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Eleições para, a'z,Autarquia 
J 

J  1. 

i b usr, 

Ric árd ó ••7Corres,-̀  4.a vitoria, sempre com maioria 

Ibeito com maioriafL 

Pie sidência ---da Camara It) 
e.'111u1 aanciR It"41 -•- 88E t"E9 

••. i`•is 
Após um ip• ríoide de pré- eleição, ida, Autarquia, a seu 

••&mpainha em ,que as prin- - eleitoraldlo Icuncieilb-iio Idla,s ic eli-
cúpais forças,polírticars pmepa- _ções Lugisdaltivas.-
MnI o terreno, para os-11 iA GDU atacou ioisi três 
d'vas, ide Campanha; lesita foi •àidvensários ,CDDS ,#,PiSID fie p§, . 
urna demblïsitraçã0 a +Pávo Osï Ipirrime!irósi pela sua acçãp 
do -Conccdho, de quem // mead •yy r ,vai - .0 marà,' ia.- PS  ,polia sluá 

I•s — G l x ( j,j. ix ♦ Í 

•elrbté valia criais. «,vio,z +n ida» na tAssém leia 

Eniquaivta .e CiDS . fazia li u- " * Mundrip9 e As,siembleia idk 
do o  gera, possível. , pela (Frèrgi•ues'a,¡p'omrmãio'•toanairèQn ;a 
mão ;da ' que,resikl emiti •diá; - Câmra 
rapam mostrar a úbtima' ida° t 
hora obras ,quer não `sie Freali-' 
zamasn , idrurianite quatro .' 
mos, o PISD- fazia ,cn,tlend,er 
q'•Ie não era . com, a caiação º 
dc uma lâmpada, à "N ssa.• , 
•Om uma miáqu+ina ,a traba-
lhar em dioi,s! ` ou-;três , cam-i-
's da mesma ffregu> sdia,'nõ 
miesrnó 'Idia,, bu com unias 
,cannad;áu"de cubo paia •s as 

tar ,que as pesugoa•, ":sie •l 
ia!m Ilidir. Para- o PSD tos 

PI`Obi , ais !do -icõmic!edh•à sãó 
,e n untos, outros, iquc .de- 
ser planciados é realiza-

s..em-ü6vídá`i pa ë não 
ríoido' Ide C'à mnhâ 

ElCitoral, a corwier.• 

-0— IPS  atribuía culpais . dos 
que afligem o conce! 
'cos é - ftãrnbém-• "aò 

]por ser dolp`Isàção e miãó 
nes>kver dos problean;as. 0 P6 
terutava meouperatr') paira a 

1 

CONCELHO DE ESPOSENDE 

Cârriara ' - 16.822 'votos válidos ' 

t .... T 1 
t 

inioi,ativa de denúncia, sobre 
a act-Mida)de idiesstes Orgãos. . 

Espioscin!de ;e oo seu conce-
lho` oratmi rnealmente, imadi-
doos pior uma onda , lairania, 
siciddlo transpor,taidia na crista 
d'èI tR , onda o eabeça de ,Li+sta 
dia T$l) para a .Câmarã Muni-
oiPail, A-,Ibierto ,FigueireJ o. Es'-
be, homem palmilhou ;toldas ais 

J 

CDU ' CDS PS PSD 

353 
(2%) 

Ass. Municipal — 16.740 votos válidos 432 

FORJÃES• a+ 

6.342 1.960 8.167 
(37,7 %) (11,7%) (48,6%) 

6.253, 2.232 7.823 r 

f, ( 2,5 %) (37,4%) (13,3%) (46,8%) 

CDU Y LIF/CDS 

- Ass: de Fréguesiá=1.460 votos .válidos 60 629 
(4%) (43 %) 

Câmara —' 1f463 votos válidos 73 i f 537 
•.(5yo)'! (36,7%) 

Ass. Municipal — 1.467 votos válidos'' 73 ' 567 
(4,9%) (38,7%) 

bifer. 1985/1989----Ass. de Freguesia' `•)'` (=-267)- -

;,'' • Câmara Municipal (+23) 3,; f11 (- 279) 

Ass.:Municipal 4(-16)  (- 202) 

PS PSD 

101 670 ; 
(7%) (46%) 

..157 . L, 696 -1 
(10,7%) W (47,6%) 

164 663 
(11,2%) (45,2%) 

(-69) (+391) 

(-x-57) S (+299) 

(+56) ' (+ 277) 

i 

PSD na 

firelgnzie•si,as„ trax>smitiu k a •siuã 
mensagem e o seu, pro jecto 
às geirvtI sq Idbi nosso concelho 
e ipodje agoira dnze"r sie que; 
aareld1rtararrL ne,.lre,. Mbearto. Fi- 
nuie,ireldlo, gaúhou a Câmara 
Municipal Ique, gera do ODIS 
há-13 amos. com urna maioria 
de , 4 ,. vereaAioreis. Tem uma 
cl iossção . de .3 ;vere•aidbresi do 
CDS.. 

" ïPlara a-Juin,tia d•e, `Fre•guesia, 
Rdcaaldá !Tonres úbrt e .a sua 
'4 a ` 'ivitóriilá COM ' rmailomiiá. 
Q,uamldo niúiiguém previa quie 
h6utvesso maioria atendendo 
ao, deslgaSite exisiteUn c: no iPSD 
,deàdle 1985, `testt•'homem as.. 
siumiiu di noivo, a r•spomsiabi-
li la4e de reiabiIatar,0 Parti_ 

que ele própria vencera. 

Gonseignuiu oi quiei, ;sieigunldo 
disse, prleteindi a: res!tirtuur aio 
Partidlo o seu eleitoraldio. Tem 
uma maioria, adie 5 f-4,ernentost, 
perni tbirìlda-lhe,eleger 6 Prie-

siden e, kla'lAssicmbl;e,ia. !e mais 
2,, o iSecretbária e Tesoureiro 
da Jnun,ta. /Trem. a oposnçãio da, 
Listai iInldiepenldente .que !tem 
4 ielQn- lentos ieìleitos. 

0 fPlSID tamlbém`isaI u vito-
rioso na`eléiçã'o, da IAsisem-
bl .iia'iMúni•cip'aL Aliém' die ater 
a maioria riem ainda " Maio 

dois noivos: elementos por ine-
drênc2a,- oo Preslidente da. Jun-
ta idle. Fão que ó aigoira do 
PSD e .o iP,resiidênte da Junta 
de forjã,es ,que volta a ser 
PSD. 

IO negóçió da Rgüeiro 
' (A zona' ela Figueiró, é bas-
tante c!oiivildattiva- para uun 
p•iic-ni:qm, para tirar uma boa 
&esita,- cáfiM, paira, repousiar 
um pouco. iNiesite !ambiíein+te`,dle 
repousoi que iat,EN ;103 nos 
oif£rece,,,encontra-s;e. s;elclâ:ado 
um nelig4cio: -ia prostRuiÇãa. 

Certamente - fique j j á não é 
segrleda para nrLngu mfi o que 
p!or ali! sie Pratica. IEslte nw•gó-
ciio já dura há bem m•aiis; de 
1 an!a e parte não "'Siem afiee_ 
tado nem pelos impostosi, 
nem peba ànfiação, nem pela 
e'oinaarrência idle ceirtas casas, 
algum;als das quais não, anuito 
d'istantles ,dei. 

Se porventura, Pasisar ma 
E!N -103 alguém que desco-
nlheça o ne±góc'io,' poiderrá iimw 
ói•nar fique cais%e; pior ral'i sal_ 
guris parque de c,amiõe•s;, poir-
que srão Os camionistas aos 
principais cIijenbes, ou que.sie 
faz bicha piara,atesst r o, Idieapó-
sito em algum IpÌos!to, ide rea-
basitocíanéauto. 

JPeran;te um rnegóci,o con-
denável soiciedade, rum 

negócio dmoral ilegal e vicia-

do, ,não deverão, asi entidades 

competentes ifaz•r `alga para 
pôr cdbro a ,elite nelgóc-iro,, ,que 

já modimenta dezenas 1 idic 
contos. Talvez sie esteja', a 

+aiguardar o atgriavameinta 
calamitosa siiltuaçãoi,' pana `de-

poros .agir, doá'ttalvez sb aygúar-
d;e a reconversão e-- arrepen-

dimento,  4da;sí pecadoras fie rês•- 
peúti V0s4 « hoan►e;ns» , ià sem'e-

lhança ide IMadalelna.. ... • ., 
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Boas Fesfas 
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Aos nossos colabora-

dores, anunciantes,, lei 

fores e á ` fodós " o11s i 

Forianenses, desejamos 

um Feliz. Nafal., e um-

Ano Novo muito prós-

pero. _. 
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Natal na Escola C+S 
de Forjães -• 

IDecoxaieu na ;Escola iC+S 
de Forjães, nos dkas 114 e 15 
de Dezeinvbro, uma festa de 
Natal, à semielhança idos liamos 
r aniteriioms.• i0 program ides= 
te W1,0;constou d'á ,seguinte: 

um icorta_an ato ,escolar,. 'que 
Coalhou ,com .apreseQaça do Ex-
temaito: idas Neves, um coló-
qui o, ,coam a equipa, de Atle-
tismo, Ida !Sporting Clube Ide 
B,raga¡,, um jogo, de Voleibol 
feminiiin i, - entre a, .,'Esscola 
C+S Ide Forjães, era ,Escola 
C + S -de B.arroslelas, outro 
ea tré as álumaisi e as rofesslo-t 
nas; nitri'°jogió' de a futebol dê 
salão ,enrtre os • alunos ie pro' 
fes'sioires/ftáíciomár'iios. Hou" 
ve ,a nda um sarau -cultural, 
onde foram ánteirpretados, te-
mas cones: -

<aA ,caaminho de B;i21ém,» 
<dCantemos itodia5, é Natal» 
•É Natal» 91 
« Que lindo, menino» 
«Glóriia,,, Clória-, Aleluia» 
«A ~ Chris, ,as» 
«É Niatal, nasceu Jesus» 
«Lasit j&111 stmas,» 
«Jimgle Belás» 
Estas ,ini!ciat2Va,s' p_sco'larã 

são doe louvar, porque parra 
m,, alé de. serv1rtnm rpara ,,comle-

morar ,o Natal, c,ontribu&m 
paira um b,olrn'melalcnonamen-
ta aluno-professor, aluno-
.jf`uune ,on,ái:ib, e concerteza 
que em boa, caimau^ad'age m, e 
=dimen:to, escalar superi'ar. 

Inundações por todo 
o Pais 

O mês de Dezembro co-
meçou com um inverno de 
grande rigor em chuvas 
que provocaram no Algar-
ve grandes inundações. Os 
municípios de Tavira e 
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Faro pediram a declaração 
de «Calamidade Pública» 
atendendo aos desalojados, 
que atingiram número su-
perior a uma centena, aos 
prejuízos de muitas habita-
ções e aos automóveis e 
barcos desaparecidos' com 
o temporal. Além das vias 
de comunicação, pontes e 
estradas muito danificadas 
há a registar também gran-
des prejuízos para a agri-
cultura, que ascendem a 
centenas de milhares de 
contos. 
Em ­meados do mês foi a 

zona do Ribatejo e da ' foz 
do Douro que com a gran-
de precipitação de chuva 
foi inundada havendo a re-
gistar muitos desalojados e 
grandes danos também nas 
habitações da áreas atingi-
das. 

Ciursos IntorjoVem 

Para acompanhar a evo-
lução tecnológica que se 
faz sentir desde há algu-
mas décadas que tem pro-
vocado e continuará a pro-
vocar alterações a nível 
social, 'surge como impera-
tivo a preparação dos jo-
vens para o conhecimento 
das novas tecnologias. ' f 
Para não perder o com-

boio, possui Forjães um 
Centro Inforjovem que irá 
abrir as suas portas em 
princípios de Janeiro. Os 
cursos que" irão ser minis-
trados, e paar os quais já 
estão abertas inscrições na 
sede da ACARF, serão os 
seguintes: «Iniciação aos 
Computadores», «O Com-
putador em Casa, «Inicia-
ção ao Basic». Estes cursos 
destinam-se principalmen'-
te para jovens dos ' 8 aos 15 
anos. 

Ainda antes de ' meados 
do próximo ano o Centro 
Inforjovem de Forjães es-
tará munido de computa-
dores compatíveis _a nível 
comercial onde terá um le-
que mais alargado de Cur-
sos: MS-DOS, BASIC, 
WORDSTAR, PASCAL, LO-
TUS 1 2 3, DBASE; TÉCNI-
CAS DE PROGRAMAÇÃO 
já para jovens dos 8 aos 88 
anos.' 

Barcelos também 
disse não 
às Barragens 

Em reunião ordinâna.,rea-
lizaida inãSalão !Nobre da Câ-
maira itoida a edilidade votou 
contra, a construção, ida. Bar-
ragem no c,oinceliho de Bar-
cc4gs, situada erra M£idros;,, ,tal 
como, iEsposer>de firtlha rejei= 
tada,poir n.Unanimildalde a cons-
trução ?de uma Barragem ,do 
mesmo ,tipo Cm Rio, Tinto. 

. Nesita stewni,ão da Câmara 
de Barclelos, realizada no idila 
20 de Novembro, p,artic.ipa-
nam muitos- ireslpons!áveis, Ide 
várias Associações, ,Escolas, 
In'sitltuiçÕes de, Sol darieJda. 
di,%, Eidollogisltas,, etc. 10 fPloivo 
de Barcelos começa a, ,entrar 
na, batalha de reconquisltla ido 
seu rio ICávad!o à poluição, 

que ;tanta a ,desWái. ,A finali-
zar estie assunta o ,Presilden-
te ida ,Câmara, Dr,. João Ma-

" chadlo,`Idilsise: «Estamos, re-
ceptivos ià produção, Ide ,en,er-
gi,a amas não a ieste tipo ide ,en-
genharia. Queremos idisioutir 
a'& lalternatúvas.. ,Que ~am, 
que ,nós as discutiremos e só 
depe lis disso haverá aprovei- 
i taamento ida energia hídá ca». 

Teatro 

Vai' e, grupo doe teatro da 
ACARE levar à cena. na pró-
xiamo, Segunda-feira, 25 de 
Dezembro, no Salão, das Es-
co,las- Rodrigues, Faria davas 
hilariantes comédias, procu-
rando não só diivientir o pú-

r, blica mas pirineipal,mente 
manter viva, uma itra,dàção, 
entre nós, comi largas deze-
nas de anos: ,o teatro pelo 
Natal. 

Tira comédia «D G¡AB"INIE-
TE DO ,SR. REGEDOR» en-
tram aS 'seguintes persona-
gienss: 
REGEDOR — Joaquim, Pi-

Menta 
CABO D'ORDENS — José 

Henrique Brito 
SERAPIÃO — Elsa; Cruz 

IANDRË — iLino Abreu 
PAU,LI'NO — António Ri-

beiro 

jNia, comédia «0 CRIADO 
DISTRAIDO» os aotore's, são 
os sleguim,tess: 
AFONSO — José ;Marna C. 

Diais 

BAIRNABÉ — Antônio Ri-
beira 

ViIRGINIA — Olivilat Sá 

ALBERTO — Rui Ro,cha, 

No ântenva'lìa das duasi co-
médias ária rtambé•n, para ejecta 
um monólogo intitulado «.UM 
ALHO». 

Que ninguém, falte ao es-
peeltá)eulo no di+a ide Nartal pe-
las, 21 horas. No Primeiro 
dúa' d(e 1990, no mesmo "loica11,e 
à miesjmia hora iirão ser apre-
sentadas as esims, comédias,. 

ADELINO '.MEIRA DA COSTA 

FOGÕES COSTA 

Mef. 871147 

X 

OFICINA ,DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA OUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

SONHÓ DAS NOIVAS 
DE 

:3., MARIA; EMILIA CO UTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 
vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. 

Telef. 871869 — Monte Bronco — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Malhas Roselã 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇÕES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojas) abertas, ao público, em Forjães - Esposiende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios 

Visite as n~as viaríodades ,de flols para tricô,t 

Também temos preços pára revenda ' 

 VISITE-NOS  

METRÓPOLE Seguros 

José •aau¢i Casal •Im¢ida 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

ITorreamos o seguro f dcil... 

Rescaldo das eleições 
Esstas eleiçõesi para a Au-

tarquia a n•avin1;entaraml im;ui-
ta gente. No concelho de Es. 
pos,eàde houve uma partici-
pação ,do tejekoraido quase ,dP 
8:0%,,, na sua afluência às ur-
nàs! para escolher os seus 
preferidos. 
Em Forjãe1, o grandie vito-

rioso ,foi; Ricardo rfoaºlas ,que 
pela 4.a wz ,consecutiva con-
segwiu vesleer as eleições 
coar màoria. 
Eim IEspo;sendie a grande ,vi-

tária cabe a IAlbento, Figu , 
redo ,e ao (PISD quer pela .La 
vez con,scouie idesIvonar o 
CDrS do, podar, e liem uma 
maioria ,de ,vereadores. 0 
ÓDIS era LIIF aforam, os, gran-
dias derrotados -em Forjães; 
atendendo ao ,intenso trába-
iho )que ativeram'..,, portodos os 
meios possíveis e imaginá-
rios, com base em poucas 
viemdades, aagwrnas meias, ver-
dades, e muitas, mentiras, fpa. 

ra, o que caritratairam io ira-
balho ide um jornailei,ro ide um 
jornal regional que há ,cerca 
d,;-,  diais meses, escreve n ití-
cias por encomenda parra o 
ODIS. Fom um trabalho ingló. 
rio pacta ,quem io. fez, no espa-
go de 1,1 diias ide campaáha, 
3 comícios), 2 caravanas pela 
freguesia ìe pela coin,celh,o. 
aal(001rreau rtodoi9 os icanmi- t 
nhos da: Vila de Forjães 
colaxam centenas Ide cartazeis, 
pintaram de biranco estradas 
e anuros, prometeram tudo• 
espeiravaiin mais Ide anil votos, 
cercal .de 80%, compraram 
uma, urina para fazer o, en-
terro do grande adivemsrário 
em Forjãie's e vão, ter .que a 
s irar em provento próprio;, 
comlpiraram ,cabritos e ,cham. 
panhe e não flveirami aboca pa-
ra o comer e bebier. 

-0 nosso aplauso ,para a dic-
moerarÀa, para a verdade e 
para os ivencediores,. 

Re¡la•raatt`A GRELNI 
Almoçosº, c+a3wnentost 

baptix~, cbmu~, ete 

Teld. 871195 

Cerque,iraã -- Forjãeo 
4740 ESPOSENDE 

Fogões Rúttitol d¢ dela 
iTiODOS OS MODELOS 

Es,tiilo Francês,, Garantia 

ide bom funcionaanen . 

Exeawta sem • l qualquer 

ABEL LIMA -- Forjães 

T011ofoate 871534 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

`8' 871687 

Boueinho ' Forjães 
4740 ESPOSENDE 
 i 

oivolid •0 IOBIIBEhdf• 
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PELO DESPORTO 
FUTEBOL 

Acompanhando o 
Forjães Sport Club 

Últimos resultados: 

Forjães 0 — Monção 1 
Valenciano 1 — Forjães 0 
Forjães 2 — Lanhelas 2 

r, 

Próximos jogos: 

23✓12/89 
.y 

Forjães — Torreense 

31/12/89 ' 

Fragoso — Forjães li 
ATLETISMO 
Classificações da ACARF: 

TAMEL — 89✓11/26 

Juvenis Masculinos: 

de Valença a organização 
desta tradicional festivi-
dade. A festa decorreu 
num restaurante da zona, 
sendo feita lá a entrega 
dos presentes aos mais pe-
queninos. ; 
No ano passado, a Vila 

de Forjães foi a anfitriã 
desta ^ festividade anual 
onde não faltaram os di-
vertidos palhaços, a boa co-
mida . regional e a boa dis-
posição. 

. VOLEIBOL 

1.0— Rui Laranjeira 
8.° — Jorge Brito 

12.° — Carlos Pimenta 20.'— Frederico Lages 

Colectivo — 3.a Equipa 

Senióres Femininos: 

1.'— Sameiro Portela 

Seniores Masculinos: 

12.0 — José Martins 
a , 

Pré-Veteranos Masculinos: 
L. 

3.'— Eduardo Pinheiro 

DARQUE — 89✓12/10 

Infantis Masculinos: 
<) 

I.'— José Silva 
2.'— Gabriel, Silva 
Colectivo 1 a Equipa 

Infántis Femininos: 

Carla Álmeidá 
Sílvia Sã' 
Sara' Sá ' -

Inciados Masculinos: 
¡.v! *: 1 it_, 1.J;. 

3.'— Frederico  Lages 

Juvenis Masculinos: 

1.o — Rui Laranjeira 
3.° — Sérgio Cruz 
4.'—  Carlos Pimenta 

-,Para dar contiïiuidade a 
esta modalidade pioneira 
no concelho de Esposende, 

a ACARF tem um grupo 
de raparigas a, treinor, sob 
orientação do Prof. Ribeiro, 
no pavilhão da Escola C+S 
de Forjães, às 3. as' e 5 as fei-
ras das 18.30 às 20.30 horas. 

Faz-se um apelo aos pais 
que tenham filhas com ida-
des compreendidas entre 
os 12 e 16 anos e que gos-
tariam de jogar Voleibol 
para as deixarem vir trei-
nar, as de mais longe terão 
no fim do treino transporte 
para casa., Pois só com mui-
to" sacrifício de ambas as 
partes e muito amor à ca-
misola é que. uma activi-
dade como esta pode nas-
cer e dar frutos. 

Projecto Minerva /' Pólo  - da 
Universidade do Minho 

Concurso de Cartazes 

Com o ob j e!citiivo, dp conse-
guir meigos; para divulgação 
do IPelroj loto Minerva na sua 
quailildade de ;moivimeinto di-
rnami!zad or do ap,rovei.tamien- 
ta ,e da potleneiiação idas No-
mas (Teaonioilogias Ida dIndform,a-
ção 'aol ,serviço dle realizaaçÓes 
pedagógicas, io Pólo Minho 
do Projectos Minerva demp•re-
enldeu, u7n' dCoelnewlso de ICa•r- 
taxes em áreas coma: Inf or-
mátilca, Computadores na 
Músiiicai, 'Projiec!to do (Parque 
Nacional da Pencida-Gerês:, 

Formação, etc.. 
A data limiite para cintrega 

dois, itrabalhos é 10 dde Ja-ncí-' 
dro ide 1990. 
0 regulamento ida concur-

sio, a ficha, >d'e i¡nscrição e 
niorsd iãformaçõesd,, podem seir 
obtidos no: 

Projecto Mhtewa 
Gabinete de Informação/ 

/DOcu*eneltaição 
Vivenda ?Samei,ro — Gual-

iatr 

Tele f. 676376 (ext. 357) 
4700 Braga 

A Leste muito de -nojo 
Por ;corto ias nossoos ,esti-

miados Ickoires já ewimam, fia-
Ieir mais' pmofunidas mru;díanças 
qule se rviMemv nos países 
comunistas de Leste. Um 
grande homem: pioliti•ao dos 
nossos dias, Gorbaichefv, ,con-' 
sioguiu imprimir no ssenz país', 
URSS, num' noivo est 10 de fa-
zer pcdídtiica ie ao mesmo ;tem_ 
lio madi!fiic,ar todo o upareilho 
esttafW, f mteanente nunpm J, 
gnado ide ideias es!taRnidsitas. 
Anel novelas mtientalid'adeis uil-
tra•passaram ais prápmiiads 
firanteirasi ida Rússia e, hoje, 
já sie quesitiona a exisitência 
do comunismo, A prodva evi-
dente soão ias moidifvcações 
dfecituadasd em rtemois' d,p ire-
gime na IPodónia, Haungdria, 

'` Checosalorv!áiquiaa e mais. a7eGen-
ESPANHA —'89/10✓21 4 • •i( p, . . .,,►-, ,.tí beanerute na RDA Riu ublvca 

Demoará úca Alem,4). Deside, ia 
Para além dos atletas re- 2.- Guerra Mundidaal que; ciida-

feridos na altura partici- . 
pou ainda Antero Portela, `4 daos Alemães ,de LCiSte fogem 
que por lapso foi omitido., ;' para a Oe dertca T,adiaviia, 

p •agona são iàsd cesitiednas, de mii-
C. A. DE VIANA ' DO CAS- Ilhair. ,O ,êxodo, à procura da li-
TELO EM FESTA bdemdade é rtalf gnade pôs em icau-

O Conselho de Arbitra-' ` 0da  atmuitura 'd'a regi-
gem de Viana, do Castelo mie , eommu insta. Essle, regime, 
1CAVC) esteve em festa no cadnuooi, não,conseguiu euvcoal-
Passado dia' 16 'de ' Dezem trar soluçõ•eis •au:• - e ou-
bro. Foi a habitúal festa dé'" broas prabilemas dqw afligem a 
dicada aos filhos dos árbi- sociedade da RDIA. e, pior isso, 
tros , pertencentes, a este 
Conselho ' de" Arbitragérn. ' dcOu-se 'a primeira, dquodad., Em 
Este ano coube aos árbitros 18 de dOtutubro, passado iEdricdh 

Honecker d'emíteit-sie. Com a 
tourada de posse do noivo ch.e- 
fie de !Esdtadoi e lio próiprúo 
Partido iComunelista, E!gon 
Kmenz, os, probd;emas persvsi-
tem; e não tardou que dto!d.,)• o 
gqvemo c- de seguida o pró-
prio IPdlkburo do Cúmité 
Central; se, demitissem em 
bloco.- Hoje, os Alemaési de 
Leste csipie noivos dias, 
nort--ridos ,por senit;imentos de 
ldilbderdadio pdliena, exigindo 
eldeiçõesi livres ;e d'emoicráti-
ca's, para •de¡poi,s avïançairem 
piara um novo estilo ide vida 
guie, há longo's anos daspimam,: 
Neste 'momentoi ipocisuern um 
novelo gcxmcrno clhefÍz4o par 
um apoilogista dás esperaddas 
rioformas, Hat1s. Mo~. As-
sidm.,', ,o itris!te mas dobre, 
MURO DAVERGONHA já 
não tem, r (qualquers•entiddo, 

Desta fóima Tomam fomçãcIos 
a abrir as fro> iteirras coar o 
Ocndlente, 
- Perante isto, verffica. ase 
que elcemtos: «.inte!leotuais ddlè 
e>siquemdia» ie eextos, dirigen-
tes. di;tos ocomamista » des-

te País, irão fiar :que dar a 
mão à palaratóii ia por 'itudo 
aquilo fique afirmaram' no 
passado !e dcoautinuiam a nd!a a 
afiirmar elteortdo quer rever pro-
fund!amente os seus conceitos 
de dem odaraciia. ; 

I_MINI.MERCADO DUAS ROSAS 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em.: 
Mercearias, Vinhas do Porto, Aguardente Valha, 

..d._I Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros,Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
-dados, Frutas, Legumes, !Produtos de Beleza, etc. 

TUDO'AOS MELHORES PREÇOS 

T ele f . 871436 
Lugar da Igreja 

4740 Forjães - Esposende 

ecauchutagem Icleal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agenles ofioi,ais dos pneus: iMABOR CAMAC, PINLLY, WCHELIN, 
UN1ROYAL, V+REDESTIN, DUNLOP, •KEL'LY, A.LLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SEMP.ERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes despecials, ' equilibragem de rocas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Suc~, S 
Telerf. 815471 4750 BAIRCEMOS 

i 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

T-k 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

R•aaxaçõw de 
~t."~ 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 >a PO'SEN.DE 

Que exagerados!... 

Um judeu, ,procura, o pa-
trãoy, dtanibé!m judeu, e faz-lhe 
um pedido. 
—A minha , mulher está 

damte, os meus filhos estão 
sós e,, por ioso, precisava que 
o'S1em or mie dispensasse du-
rante oito dias. 
— Meu rapaz — re:sponlde 

a patrão — eu tf-,inci!onava 
dar-ite férias, alas a verdade 
é. que recebi,, esta manhã, 
uma acarta da tua anu'lher em 
que dela; mo pede que eltas não 
dê, porque tu, quando .não 
tensa que fazer, ;passas a vida 
no. café.. 
— Esitá. Mear — respo;rnde o 

emntipre!ga4o — maisi upru d;-e- nós 
é o mlavodr !miedn ttiirasloi do mun-
do.. 

—'P<oirquê? 
-- É que eu não sou ,casca-

do. Não rt!enh , mulher nem 
W- hos... 

- Entre airidaluz,es: 

-- A apinha galinha pedrês 
choca tudo quanto há. Há 
dias, chocou, uns cubelos, de ge-

DROGARIA 

c,••aa• í•e jcc 
Tintas Dyrup e Robbi~ 

oulfaío3, pestici{daws e 
material para este~os 

L. Igreja — Forjães 

Telefone 871222 
4740 ESPOS=E 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197-
4740 ESPOSENDE 

Léde, assinai 

«O FORJANENSE» 

lo e saíram três decil'i!tros de 
água ,quieuute. 

— Isso não é nada! A mi-
nha gah!nha ' comde serradura 
e, ao chocar uma, dúzia de 
oNelos, saíramonze pintós riam 
pernas de pau e o outro era 
mesmo um pica-pau! 
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baração ,de: ,- ' , _i.{rrl lo Ca'1a  
Manuel António T. Jaaqueis 11 

HORIZONTAIS - 
5CyI-

;i — Trapa'ç'as. 
2 — Lírio; Desipi!dos. 
3, — Grito' ides dâr; Enche de 

matas sou matururas; Aqui. 
4 —, Igual; 'Aja; Azedumie. 
5 -- Assim. seja; Líquido 

gorduroso que se extrai do 
firuto. da oliveira. 
16 — lTroça. 
7--,Tornar opado; 0 nves-

mo que emrir. 
,8 — Tossuir; Homiem 

ruim; fruta-ido-Con'die. 
9 — Prefixa i(ihdicativo de 

mudìança); Confuso; Alain 
Delon. 
1 10 — Interjeição, (para es-
fliÚál'ar, exi!tar); (Constelação 
austral. 
11 — Tornara amaredo.. 

VERTICAIS 

1, — - O m,&~ Iquie rapaze-
lhos., - 
' 2 — Gaminlhav'am; Pedes-
tais. 
3 — 0 mais; Movera os re-

mos; Preposição: 
4 — Esteiira ou braço die 

rio que use presta á navega-
ção; Oceano; Irmã do Pai ou 
da Mãe. 
5 — Dificuldade ele respi-

rar; Que é da raça dos mús. 
,6 — Tornar amargo., 

,7 - aAipliica unta; Relative 
à uva. 

1 
2 
3 

1 2 3 4 5 6 7 9 9"011 1 

o 

8 — Fèmir'ino de seu; Va- 
zia; Reza. 
9 — Antigo d'efiinTdo plural; 

Vivacidaldle; Brisa,. 
. 10 — Sigla da Comunidade 
Europeia; Pedra em" tupi-
-guarani. - 

11 — Inutilizada. 
1. 

Soluções doproblema do 
n.° anterior: ' 

HORIZONTAIS 

I — Derrubara. 
2, — ,P; Rio, Lia; D. 
3 — Ani; Remas; Sie _. 
4 — Tua; Rau; Tas. 
5 =- Ripa; T; •Oria. r 
6= A; (Aparece; I. 
7 Zero; A; Apar„ 
8 —Alo; Aca; Aio. 
9 — No; :Fraga; As. 1 

lio —* A; ,Ler; 1va; 'O. 
11j-_ Moleirona. 

VERTICAIS vira wJíj.. 

i I.=- Partrazana. 
3—D- Mui; ,Elo; M. 
-3 —r Er; Aparo; Lo. 
4— Rir;  Apto; Fel. 
5 —'Rocr; A; lArn:e. 
6 — •U; Matraca; i;. 
7 — Bdau; E; Agir. 
8 — Ais; !Oca; lAavo. 
9— Ra;  Trepa; An. 
10—A; Saí; (Aia; A. 
1'1 — Desairoso. 

No fim de um mandato e principio de outro 
T 

A intervenção de Ricárdo _Torres no 
comício do PSD em Forjães 
;Sou snil•itante dleslde 1974 e 

hoje estou de novo coni o 
Partido )Social Demerar agi, 
porque sempre desejei para 
a - arminha, terra .oi melhor em 
teximo!s; !ele desenvoilvimearuto., ' 
:1986 • foi' rum, anuo em que 

des"axeceu a esperança 4e 
dias melhores. Desalpalreceu 
o " ihomem, - que os havia, pro-
metido. 
Quem o suceideu não 'eum- 

pri u, as suas promessas'b .não 
seguiu o seu Plano. Por isso 
o Povo de Forjãesi pode estai 
Q as?iludÍdo. 
No último ano alguns dos 

melhomamentto¡s que tivemos 
não foram obra: da' unraioria 
que os Iprometau. 
No mês de Janeiro foi o 

PSD que vendo as injustiças 
que se iam coRueter no )Plano 
die Acitividiaideg, Uaando a uns 
quase Ituda e !a, ,outros quase 
nada, corrigiu o que foi pos-
sível. 
- Por exempla,. Forjães que 
só tinha dois caminhos para 
pavimentar passeou a ter qua-
tro; o Jamdijma d'e à fonema que 
estava previsto desldé o, ano 
passado não começava, final-
mente. foi IC'oln's;tru'ido. 

PosSso por isso dizer que, e 
que sie fez em Fo,rjã,es .se de-
ve )aos vereãdores do, PSD e a 
um ielelmênto do aCD•S (que re-
piro!varam o Plano, de Ac$ivi-
dades ,da Siemhoxa aPr'Csi!den-
te ie Consieguiram cormigir al-
gulm(as das, injus:tiç'as que gsle 
estavam a cometer. 

Hoje estou aqui porque ve-
jo a partiu idoi dica, 17 um fu-
turo imlais riisonho para a 
nossa terra. Vejo grandes 
possibilidades de Foirjães an-
dar para a freinte. Vejo no. fu-
turo 'Presidcntie da iCâmara, 
Alberto Figueilreldo, o Presi-
dente fique vai consieguir rea-
lizar as obras que a nossa 
Vila Manto precisa. 

)Com as) pessoas que com-
põem a Lilsta do PiSD (para a 
Vila, de Forjãles!, pessoas h -
nestas, responsáveis- e, ltraba-
lh'aadoiras,,, eom Alberto Figuei-
redo e a sua iequipa, espero, 
sinceramente;, com confian-
ça, que m3urnios finalmente 
centrar na via do desenvolvi-
mento, progresslo, e melhores 
condições de vidla para itoldos. 

Forjães, 15-12-1989 

Pagamento 
(Cominuação .da n.° an.teriar) 

c'` Foram -os seguintes os assi-
n'anteis ide O Forjanensie que 
~tuaraam o pagamento de 
Assinatura e Assinaturas: de 
Ajuida (AA):- ' 

Ant'ólnnio Tornes da Costa; 
Avelino "lhes Martins de ;S'á; 
Mário de Miramida .aVilaverlde; 
Dr. Bausililo Lima Tomes da 
Silva; Alberto da, Silva Aze-
reldo; José Albino Arriscado 
Ribeiro; Ferrando Jorge ide 
Abreu; (Fernando ,Goançaalmes 
da Silva Mota; MarrÚel iCam-
pios Ribeiro: Martins; José da 
Cruz Novo; Fernando Lima 
d!e -Matos; Manuel )Sá Tommes 
(,NX) ; Fir mima Alves -Riibieiro; 
José de Jesus Dias (Moura; 
Dr. António Jorge Sã Torres; 
Maria dos iSan'tos Silva; Nu-
no Gomes da Sihva (AA); (Ar-
mando Gomes Ida: Silva (AA); 
Ricardo Ribeiro Tornes (A!A); 
José Dias ida Silva(«; Pau-
to Jorge iGomes Jalques; Mar-
cedo, (Macedo ida Co!slta; Agos-
tinho Maciel Gomrs; Manuel 
Roque Divas; António Ribeiro 
Faria e -Silva; DoTffi, ngos: Ro-
que Freiitasr, Lucinidla ela Sil-
va ICarvalho iQAA); José Aveli-
noi ida Coslta Marltilns; Albino 
Carvalho Roque; José Rui 
Rocha e, Siilva; Lucind'a Quei-
roz A: Ribeiro; Miguel iPi-
nlheirio de :Sá; Manuel Antó-
nio Cruz Santos; Manuel 
Ferruandio Roque Boaveintura; 
Maria Augusta V:ilaverde 
Fernandes; aFilipe, José Ribei-
ra Caetano; Maria Augusta 
Roidrigues Azevedo; ,Emília 
Amaanteis Moreira; Maria Filo-
mena Mendanha dá Rocha; 
Augusltoi Fernandes Pimenta; 
Adelino Costa Almeida; Jaime 

d e A s s i n a i - ú r ã s' 
Martins Lopes; Dr. José de 
Jesus, Lima Ribeiro; Gerrnre-' 
cindo, idâ )Cruz •Rokirigues; Dr. 
Horário Idie Faria Lages; Ar-
mando; Almeida Ida, Costa; Dr, 
Jorge Coutinho cie ,Almeida; 
José Maria da )Costa :Cruz 
Dias; A. iEduar dio• (Correia Pi-' 
nheiaro,; , Joaquim Ciaas,tro 
Afonso; Fernando da Cruz 
Noivo; Olívia Miranda Ribei-
ra (Torres; Alberlto Lucian!o 
dia Fonseca Torres; .Sérgio 
Augusto Duarte dos Santo;s; 
Vl:i'n•Iina Carvalho Gonçalves 

Lima; Aníbal )Couto. Pereira 
da, Siliv)a; Maria, ide {FáiÉrna 
Martins Mendanha }dia Ro-
cha; António, Salvadar !Sá Pe,-
reira; SannuielCavdás de Ma-
tías; Mário BrocGhaido de Al-
meida; Daniel rFernandes, elo 
Cásal; Vicitor Manuel, ISazn_ 
paio Ribeiro; Querubim Cou-
to Peneira da Silva,; António 
Gonçalves-s Portela; ;Fealniandio 
d!o Casal Martins;  Rosa Ma-
ria IAmoorim Neiava; ,António 
da ISIliva Boucinha; Aníbal 
Gomes; da, Cruz (AA); Helena 
Maria Castro Gomes; Gil, ;Pi-
nheiro ,(A(A); Marílio Silva é 
Sã !(AA); Artur Domingos C. 
Teixeira; José António Mei-
na ldíe Castwo,; Rosia Fernan-
dles; íFemnaan o Justo de AL 
meijdá; José Mart2ns Gomes; 
Manuel Freixo de Sá; Maria 
Pmistília iSantos. Sobriatl; José 
Joaquim Correia, de !Sá; Fer-
nando Ida !Gosta fie Silva; José 
Luciano dla, Silva Sã Poças; 
AveLno Plemeima !dia. Silva; 
AmâWia Fernandes dê Car-
valho; Consitaantino dor .Casal 
Alaneilda; Manuel. )Couto idos 
Santos; Fernand!aa dio )Céu Fa-
ria I ages; José António Faria 
da Costa Ribeinoi; António 

Faria, Lages; António M. - Li-
ma Torres, Ribeiro; José Bau-
cinha dá Cruz; Maria Ida Luz 
Glória Morôncio; José Faria 
Sampaio, (AA); 1José • Martins 
Gomes (AA); . Agostinho - Ma-
ci!el Martins Gomes; José'.Ma-
nuel Correia (Pinheira .(AA); 
Maria Valentona Fonseca da 
Venda (AA) -- .Viana dio C,às= 
telo; Maria da ,Conceição 
Fonseca, dá )Vendia ç — Vila 
Flor; Génera . Maciel .Torres 
Caxvaiho.— Lisboa; Dr. Ma. 
nu;el Faria Ide Quelroz (AA) - 
Ponto; António José -d!a - Cos-
ta (Farinhas .~ = ?&ó a Ide 
Varzim;1inmãos, Faria ,(A,A) — 
Palmeira; Mário de Faria, Vi-
lavcride. — Braga; António 
Ribeiro, Dias (AIA) — França; 
Francisco António (AA) • • — 
França; Da Rocha Fernando 
VAIA) — França; Auguslto INei- 
va Sampaio, (IAA) — França; 
CâanUWO Jorge N,eiva , Sam, 
paio,; ,Alberto ;!Faria Vieira 
(AA) — Finaiiiç'a. Manuel Mar-
tins da Cio,staa ,(AIA) —'França; 
José' Arman{ c; (Silva: dá iCostu 
(AIAQ — França; Manuel Ma-
ciel Martins, Gomes (AA) — 
França; Antônio Alves friei-
ra. i(AA) - França; Val,entim 
Rodirigues Idos Santos' (AA) — 
França; Carlos Alberto Ma-
ciel Mau rtítins: iGomi;és, (AtX) 
França; Aveliaruo Quintão Pi-
nheáro, 44A) —,França; Mário 
dia (Silva Quàntas. — França; 
OnoNe da, ;Cruz Carvalho — 
Finannça; Fernando, IPiinheiro 
da Rocha (AA) — França; Al-
vairo, Ribeiro Maritians (ftA) — 
Suécia; Horácio Dias kla ;Cruz 
(AAp - IEspanh1 4; Carlos X- - 
berto Dias Cruz (AA) — Es-
panlha; António Dias (Cruz 
(AA). - Espanha.... , . , , , 

Ajudas Nacionais 
à Normalização 
dos Produtos 

Frescos 
Os produtores e suas or-

ganizações podem benefi-
ciar de ajudas nacionais à 
normalização de hortofru-
tícolas frescos na campa-
nha de 1989/1990. 
A inscrição deverá ser 

feita de 15 de Dezembro de 
1989 a 15 de Março de 1990, 
para a cereja e ginja, pês-
sego, uva de mesa, ameixa, 
damasco e morango. 
O local de inscrição é a 

respectiva Zona Agrária da 
Direcção Regional de Agri-
cultura de Entre Douro e 
Minho. 
As ajudas são de $70/Kg 

e são concedidas após o pe-
ríodo de inscrição. Estas 
ajudam terminam a 30 de 
Outubro de 1990. 
Os produtores no seu in-

teresse devem dirigir-se 
aos serviços da respectiva 
Zona Agrária onde além da 
inscrição poderão obter in-
formações complementa-
res. 

As inscrições para as 
ajudas à normalização da 
cebola, cenoura, couve-flor, 
pepino e pimento-doce se-
rão apenas de 1 de Abril de 
1990 a 31 de Maio de 1990 
sendo neste caso as ajudas 
a atribuir de 1$40/Kg.. 

Arvores 
A Direcção Geral de Flo-

restas pôs à disposição de 
várias Câmaras Munici-
pais do País bem como de 
Grupos de Escuteiros e ins-
tituições de Solidariedade 
Social milhares de Pinhei-
ros de Natal. Os pinheiros 
recolhidos são fruto de lim-
peza das matas e o preço 
de venda ao público é de 
200 escudos. 
O azevinho, uma espécie 

muito utilizada nos ' arran-

d e N ata l 
jos da quadra natalícia foi 
proibido de ser cortado, 
transportado .ou . ,vendido. 
Sendo uma dultufrá Já, rara 
e quase em extinção) o 
MPAT fez o diploma que 
proíbe a sua • comercializa-
ção sendo encorajada a ex-
ploração de' culturas em 

áreas protegidas, ou equi-
paradas. Os infractores po-
dem ser alvo de multas, que 
vão até aos dois mil contos. 

U 11J 

,I ..+.', 

Êatal, e não /I• e3embro, i  

Entremos apressados, friorentos` 
numa gruta, no bojo de um navio, 
num presépio, num prédio, nüm presídio, 
no prédio que amanhã for demolido... 
Entremos, inseguros, mas entrem'ós. (—`1J1•  Ï1J1 J;'t~• . 
Entremos, e depressa, em qualquér 'sítio;- aor•r 1 
porque esta noite chama-se Dezémbro,. np 
porque sofremos, porque -temos frio.-

Entremos, dois a dois: somos duzentos; 
duzentos mil, doze milhões de nadá. - - Ma 01. 
Procuremos o rastro de uma casa, 
a cave, a gruta, o sulco de uma nave... 
Entremos, despojados, mas entremos. •T `'•i r''` 
Das mãos dadas talvez o fogo nasça, L) 
talvez seja Natal e não Dezembro, 
talvez universal a consoada: 

,sJ 

t 

Dàvid Mourãó Férreira 
,. 


